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Nas fronteiras da Teoria Tonal Neodualista: 
deformações, misturas e modulações 

 
 
Nos últimos vinte anos, pudemos presenciar o surgimento de um grande número de 

estudos sobre práticas tonais que desafiam os hábitos de escuta do cânone clássico centro-
europeu (e.g., Everett 2004; Biamonte 2010; Temperley 2018; Nobile 2020; Tymozko 2023). No 
âmbito da América Latina, destacam-se os trabalhos pioneiros de, por exemplo, Sérgio Freitas 
(2010), Paulo Tiné (2014), Julio Herrlein (2022) e Carlos Almada (2012; 2022). Mais recentemente, 
dando seguimento a esta linha de investigação, Gabriel Navia e Gabriel Venegas propuseram em 
espaços diversos – e.g., comunicações no III e IV Congressos da TeMA (2019 e 2021), curso de curta 
duração pela TeMA (2023), palestra no V Encontro da TeMA (2023) e publicação na revista Musica 
Theorica (2024) – conceitos e ferramentas analíticas que nos permitem compreender o fenômeno 
da tonalidade a partir de uma perspectiva neodualista que visa provincializar os hábitos de escuta 
do cânone centro-europeu.  

Em artigo recente (2024), Navia e Venegas propõem que a função harmônica seja 
concebida como um conceito bidimensional composto pelas propriedades paradigmática e 
sintagmática: a primeira correspondendo à impressão comunicada por um acorde devido ao seu 
posicionamento e comportamento espacial (i.e., tônica, subdominante ou dominante) e, a 
segunda, à impressão que um acorde comunica por seu posicionamento e comportamento 
temporal (i.e., premissa, pivôs auxiliar e estrutural, mediador e conclusão) (Navia; Venegas 2024, 
p. 13–14). Sobre esta compreensão bidimensional de função harmônica, os autores constroem um 
modelo harmônico-sintático que trata igualmente forças plagais e autênticas (Fig. 1), o que lhes 
permite conceitualizar e sistematizar tipos cadenciais plagais correspondentes aos tipos 
cadenciais autênticos tipicamente considerados pela teoria tonal (i.e., as cadências conclusiva, 
suspensiva, deceptiva e evadida) (ibid., p. 18–21). 
         Construindo sobre a dualidade plagal-autêntico que se manifesta na dimensão 
sintagmática, os autores reformulam os mecanismos de conceitualização e representação da 
propriedade paradigmática da função harmônica, apresentando um modelo de funcionalidade 
tonal que rompe com o hábito de restringi-la ao âmbito da harmonia terciária maior-menor 
(Venegas; Navia 2023). Primeiramente, se propõe uma coleção de doze graus escalares que vai 
além dos limites dos modos maior e menor ou da combinação de ambos (como no supermodo de 
David Temperley, 2018) para incluir outras coleções comumente representadas na música tonal, 
por exemplo, os modos frígio e lídio (Fig. 2a–b). Tal coleção resultante – denominada por Navia 
e Venegas como metamodo – é então modelada espacialmente por meio da perturbação do âmbito 



de tônica, isto é, o deslizamento semitonal ascendente e descendente dos três membros que 
compõem este âmbito – gerador plagal (1), gerador autêntico (5) e modus (b3 e n3) (Fig. 3a–d). 
Cada grau escalar do metamodo é então classificado com um descritor funcional que representa 
sua qualidade dinâmica e posicionamento no modelo espacial proposto (Fig. 4). A sistematização 
neodualista do espaço harmônico proposta pelos autores lhes permite sistematizar intuições 
musicais que de comum associamos ao comportamento de cada uma dessas doze alturas dentro 
dos hábitos de escuta tonal e, assim, desenvolver um mecanismo analítico capaz de representar 
com detalhe as forças que integram acordes complexos. 
         Nesta comunicação, exploramos potencialidades e limites dos modelos propostos por 
Navia e Venegas (2023; 2024). Com respeito ao âmbito sintagmático, investigamos casos em que 
há a mescla das orientações plagal e autêntica em uma única estrutura, resultando naquilo que 
denominamos 1) mistura sintagmática (Ex. 1) e 2) modulação sintagmática (Ex. 2). No âmbito 
paradigmático, investigamos a representação da qualidade harmônica de acordes que contenham 
graus que extrapolem o limite de 12 graus escalares estabelecido pelo metamodo e, assim, 
ultrapassem seu limite enarmônico sem chegar a estabelecer uma nova tônica, isto é, sem 
sobrepassar o limite gravitacional de uma tonalidade (Fig. 5).   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



Material suplementar 
  
 

 
 

Figura 1: Modelo harmônico-sintático fundamental incluindo funções sintagmáticas subordinadas 
(fonte: Navia; Venegas 2024, p. 16) 

 

 
Figura 2a:  Linha de quintas equilibrada e estendida até limite enarmônico 

 
 

b2 – b6 – b3 – b7 – 4 – 1 – 5 – 2 – 6 – 3 – 7 – s4 
Figura 2b: Metamodo 

 

 
Figura 3a: Âmbio de tônica 
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auxiliar articula o movimento tonal desde a sensação de estabilidade contida na 

premissa até a sensação de tensão máxima associada ao pivô estrutural ao 

introduzir uma função harmônica diferente daquelas projetadas pelas funções 

que o cercam, portanto, uma subdominante na orientação autêntica e uma 

dominante na orientação plagal. Já o mediador atua como uma transição entre a 

premissa e o pivô que a segue (seja auxiliar ou estrutural), projetando 

simultaneamente as funções paradigmáticas de ambos; ou seja, ao mesmo tempo 

que mantém membros da função de tônica da premissa, o mediador antecipa a 

função paradigmática que será introduzida pelo pivô seguinte (Ex. 1)25. 

 
 

Figura 2b: Modelo harmônico-sintático com funções sintagmáticas subordinadas 

 

 

Exemplo 1: Mediador plagal e mediador autêntico 

Para exemplificar o modelo, vejamos dois breves excertos de orientações 

tonais distintas e estilos marcadamente contrastantes. A canção Todas las hojas son 
del viento (Ex. 2), do artista argentino Luis Alberto Spinetta, nos fornece um 

exemplo de uma estrutura de orientação autêntica que se distribui ao longo do 

 
25 O conceito de mediador proposto aqui reverbera com a forma como Riemann compreendia 
encadeamentos por terças que conduzem da tônica à dominante ou da tônica à subdominante. 
Vide Harper-Scott; Chandler 2024, p. 11; Riemann 1929, p. xvii. A ideia de que um acorde pode 
expressar mais de uma função paradigmática simultaneamente deriva aqui da perspectiva sobre 
função harmônica de Daniel Harrison (1994, p. 43–72).  

tempo que mantém membros da função de tônica da premissa, o mediador antecipa a 
função paradigmática que será introduzida pelo pivô seguinte (Ex. 1)10. 
 

 
 

Figura 2b: Modelo harmônico-sintático com funções sintagmáticas subordinadas 

 

 

Exemplo 1: Mediador plagal e mediador autêntico 

Para exemplificar o modelo, vejamos dois breves excertos de orientações tonais 
distintas e estilos marcadamente contrastantes. A canção Todas las hojas son del viento (Ex. 
2), do artista argentino Luis Alberto Spinetta, nos fornece um exemplo de uma estrutura 
de orientação autêntica que se distribui ao longo do ciclo formal básico da canção (estrofe-
refrão). Aqui, um acorde mediador articula o fim da estrofe ao mesmo tempo que conecta 
a função tônica da premissa, prolongada ao longo da estrofe, à função subdominante do 
pivô auxiliar. Este último marca o início do refrão da canção e põe em marcha a 
progressão cadencial (PvA–Pv–Co) de orientação autêntica que caracteriza esta seção da 
canção. O segundo exemplo (Ex. 3) apresenta uma progressão de orientação plagal 
extraída do segundo movimento da Sinfonia No. 9 (Novo Mundo) de Anton Dvorak, mais 
especificamente, trata-se da passagem que conclui o tema principal (parte A, c. 38–39) 
desta forma ternária. Neste exemplo, a progressão estrutural Pr–Pv–Co de orientação 
plagal é elaborada por um mediador que conecta a tônica como premissa à subdominante 
como pivô estrutural.  

 
10 O conceito de mediador proposto aqui reverbera com a forma como Riemann compreendia 
encadeamentos por terças entre tônica e dominante e entre tônica e subdominante. Vide Harper-Scott; 
Chandler 2024, p. 11; Riemann 1929, p. vii.   
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Função e sintaxe harmônica na prática tonal: um olhar neodualista 
Sessão 3  

 
Gabriel Venegas Carro (UCR) 

Gabriel Navia (UNILA) 
 
Gerando o conteúdo tonal 

● David Temperley e o supermode  
o Frígio e lídio? Supermode ou rockmode? 
o Conjuntos de notas não adjacentes na linha de quintas? 
o Assimetria ao redor da tônica (leaning towards the sharp side) 

 

 
 
Ex. 1 – O supermodo (Temperley, 2018) 
 
 

 
Ex. 2 – Linha de quintas equilibrada e estendida até o #4 e b2 

Modelagem do conteúdo tonal a partir de uma perspectiva energética e transformacional 
(Hep Cats) 
 

 
Ex. 3 – Âmbito de tônica  
 

 
Ex. 4 – Perturbação do âmbito de tônica: geração dos âmbitos plagal e autêntico  
 

 
Ex. 5 – Limites do âmbito tonal  



 
Figura 3b: Geração de propulsores e polos funcionais por perturbações semitonais do âmbito de 

tônica 
 

 
Figura 3c: Geração dos polos funcionais com inflexões plagal e autêntica por perturbação dos 

geradores em direção contrária 
 

 
Figura 3d: Inclusão de sétimo grau rebaixado e sexto grau elevado como transformações (i.e., 

versões menos enfáticas) dos propulsores gerados pela perturbação dos geradores 
 

 
Figura 4: Funcionalidade dos graus escalares que compõem o metamodo 

Modelagem do conteúdo tonal a partir de uma perspectiva energética e transformacional 
(Hep Cats) 
 

 
Ex. 3 – Âmbito de tônica  
 

 
Ex. 4 – Perturbação do âmbito de tônica: geração dos âmbitos plagal e autêntico  
 

 
Ex. 5 – Limites do âmbito tonal  

 
Ex. 6 – Atração gravitacional dos geradores: propulsores internos e externos 
 

 
 

 
 
Ex. 7 – Perturbação do âmbito de tônica: geração dos polos plagalizado e autenticado  
 
 

 
Ex. 8 – Atração gravitacional do âmbito de tônica 

b. Generating functional Propellers (Pr) and Poles (Po) by semitonal displacements of the 
system’s most stable elements (Generators and Modus) 

 
 

c. Spatial modeling of Plagal and Authentic Ambitus around Tonic Ambitus 
 

 
 

d. Including 6­ and 7¯ as transformations (i.e., less emphatic versions) of 6¯ and 7­, 
respectively:  
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Ex. 9 – Modelagem completa do metamodo (cromático; não-enharmônico) 
 
 

 
 
Ex. 10 – Funcionalidade das alturas do metamodo  
 



 
 

Exemplo 1: Mistura sintagmática em Rasguña las piedras de Charly Garcia 
 
 
 

 
Exemplo 2: Modulação sintática (track shift de orientação autêntica a orientação plagal) em Lyin’ eyes 

de The Eagles 
 
 

Mistura Sintagmática

Primera Parte
1. Función Armónica

a. Triadas primárias
b. Estrutura dualista de tres términos

Dominante = 5 7 2 (asociado)

Tónica = 1 3 5 Triada de supertónica = 2 4 6

Subdominante = 4 (base) 6 (agente) 1

Primera Parte
1. Función Armónica

a. Triadas primárias
b. Estrutura dualista de tres términos

Dominante = 5 (base) 7 (agente) 2 (asociado)

Tónica = 1 3 5 Séptima de dominante = 5 7 2 4

Subdominante = 4 (base) 6 1

Primera Parte
1. Función Armónica

a. Triadas primárias
b. Estrutura dualista de tres términos

Dominante = 5  7  2

Tónica = 1 (base) 3 (agente) 5 Submediante = 6 1 3 

Subdominante = 4 6 (agente) 1 (asociado)

Primera Parte
1. Función Armónica

a. Triadas primárias
b. Estrutura dualista de tres términos

Dominante = 5  7 (agente) 2 (asociado)

Tónica = 1 3 5 Séptima de sensible = 7 2 4 b6 

Subdominante = 4 (base) b6 (agente) 1

c)                                                                               d) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
e)                                                                                f) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ej. 4 – Charly Garcia, Rasguña las Piedras (verso) 
 
  
a)             G               D/F#             Em            Bm/D           C               Em               F                D7 

 
 
 
 
b) 
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Ilustrações 

 
Figura 1 – Sistemas tonais autêntico e plagal 
 

 
Exemplo 1 – Charly Garcia, Rasguña de las Piedras (verso) 
 
 

  
Exemplo 2 – Charly Garcia, Rasguña de las Piedras (refrão) 
 

 
Exemplo 3 – Aprofundamento do iii grau em Cheguei de Pixinguinha 
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Example 2. Charly Garcia, Rasguña de las piedras (verse) 
 
 
 

 
 
Example 3. Charly Garcia, Rasguña de las piedras (chorus) 
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Example 2. Charly Garcia, Rasguña de las piedras (verse) 
 
 
 

 
 
Example 3. Charly Garcia, Rasguña de las piedras (chorus) 
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(versão ao vivo, 1983)
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Função e sintaxe harmônica na prática tonal: um olhar neodualista 
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Ex. 9 – Pink Floyd, Nobody home 
 

 
 
 
Ex. 10 – Modulação Sintática (track shift) 
 

 
 
 
Ex. 11 – The Eagles, Lyin’ eyes  
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DOMENICO SCARLATTI, ESCAPE ARTIST 7

Ex. 1 Domenico Scarlatti, Sonata in B minor, K. 27, from the Essercizi per
gravicembalo (1738), bars 1–32

Music Analysis, 00/0 (2019) © 2019 The Authors.
Music Analysis © 2019 John Wiley & Sons Ltd
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DOMENICO SCARLATTI, ESCAPE ARTIST 7

Ex. 1 Domenico Scarlatti, Sonata in B minor, K. 27, from the Essercizi per
gravicembalo (1738), bars 1–32
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DOMENICO SCARLATTI, ESCAPE ARTIST 7

Ex. 1 Domenico Scarlatti, Sonata in B minor, K. 27, from the Essercizi per
gravicembalo (1738), bars 1–32
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Music Analysis © 2019 John Wiley & Sons Ltd
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Figura 5: Expansão da linha de quintas a graus enarmônicos 
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Ex. 3c – Depeche Mode, Personal Jesus (plagalizar + focalizar + desautenticar) 
  
 
F#   F                               Em 
       Reach out and touch faith 
 
 
Ex. 3d – Tom Jobim, Insensatez (desplagalizar) 
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Ex. 4 – Expansão da linha de quintas a graus enarmônicos 
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Lucky chords by Radiohead
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Tuning: E A D G B E

Author jeffie [a] 60. , last edit by Czily [pro] 2,582 on Oct 06, 2016.

STRUMMING

There is no strumming pattern for this song yet. and get +5 IQ

Radiohead - Lucky ​
Album: OK computer (1997) ​

Tabbed by Steve Bond, Dec 18. 2002 ​

[Verse 1] ​
                              ​

  I'm on a roll, I'm on a roll this time​
                     ​

  I feel my luck could change ​
          ​

  Kill me Sarah ​
                   ​

  Kill me again with love ​
                        ​

  It's gonna be a glorious day ​

[Chorus] ​
                   ​
Pull me out of the aircrash ​
                   ​
Pull me out of the lake ​
                                             ​
Cause I'm your superhero, we are standing on the edge​

 +(add ) ​

[Verse 2] ​
                                   ​

  The head of state has called for me by name ​
                         ​

  But I don't have time for him ​
                         ​

  It's gonna be   a glorious day ​
                         ​

  I feel my luck could change ​
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